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Resumo:

O estudo da composição química de âmbares mostra-se importante
para a Paleobotânica, pois permite que sua origem botânica seja determinada,
traçando-se a história da produção de resinas pelos vegetais através do tempo
geológico. Amostras de âmbar, provenientes do Cretáceo Inferior, foram
coletadas nas bacias do Amazonas (Formação Alter do Chão), Araripe (Membro
Crato, Formação Santana) e Recôncavo (Membro Caruaçu, Formação
Maracangalha) e estudadas quanto à sua composição química e palinológica.
Compostos orgânicos presentes nos âmbares foram extraídos com uma mistura
de diclorometano e metanol, e os extratos obtidos submetidos à análise por
cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG/EM). Os
compostos identificados nos extratos foram monoterpenos, sesquiterpenos,
diterpenos, alquilbenzenos, alquil-hidronaftalenos, parafinas, fenóis e ácidos
carboxílicos. A presença dos monoterpenos fenchona (no âmbar da Bacia do
Amazonas) e cânfora (nos âmbares das três bacias), bem como dos diterpenos
16,17-19-trisnorabieta-8,11,13-trieno e 16,17-bisnordeidroabietato de metila
(detectados em todas as amostras) permitiu, aliado ao uso de dados
paleobotânicos provenientes de registro fóssil das bacias em questão, determinar
a família Araucariaceae como a possível origem botânica para as amostras
analisadas. Os âmbares mostraram diversidade quanto à composição molecular.
As parafinas somente foram detectadas no âmbar da Bacia do Araripe,
enquanto os ácidos hexadecanóico e octadecanóico foram detectados apenas
nas amostras provenientes das bacias do Amazonas e Recôncavo. De grande
importância foi a detecção de esporos de fungos preservados no âmbar da
Bacia do Amazonas, visto que inclusões palinológicas são raras em âmbar.
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Resumo:

Apresenta-se neste trabalho os resultados de simulações de tomografia
ultrasônica em modelos sintéticos de testemunhos de poços. A tomografia é
útil na identificação de características internas dos materiais geológicos tais
como: composição mineral, heterogeneidades, descontinuidades e distribuição
interna de tensões. O objetivo era dar suporte teórico para o projeto de
construção de um equipamento de tomografia ultra-sônica para testemunhos.
Para a definição do número dos transdutores a ser utilizado no tomógrafo foram
realizadas simulações para modelos com 16 e 32 elementos (transdutores) em
torno da seção do testemunho com cerca de 4 polegadas de diâmetro. Os
resultados mostraram que o número ideal é de 32. Foram considerados apenas
raios retos e na discretização da seção do testemunho foi utilizada uma malha
de células radiais. Para a simulação foram calculados os comprimentos dos
segmentos de raio dentro de cada uma das células, gerando a matriz jacobiana,
cujas linhas correspondem aos raios e cujas colunas correspondem às células
da malha de discretização adotada. Para a simulação foram calculados os
tempos totais de propagação da onda entre todos os pares fonte-receptor,
gerando o vetor de tempos que juntamente com a matriz jacobiana foram
inseridos nos algoritmos produzindo os tomogramas sintéticos. As simulações
foram realizadas com os algoritmos de inversão SVD, ART e Gradientes
conjugados para diversos contrastes de velocidade e para vários modelos que
reproduzem estruturas geológicas mais comuns (concreções e laminações).
Os tomogramas obtidos mostraram que, para contrastes de velocidade baixos
a médios, o modelo inicial foi recuperado com sucesso. Entretanto, devido ao
modelo utilizado de raios retos os tomogramas obtidos não reproduziram
adequadamente o modelo inicial para o caso de contraste de velocidades forte.
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Resumo:

Foram analisadas 33 amostras quaternárias de três testemunhos
perfurados no talude continental da Bacia de Campos. A preparação das
amostras seguiu os procedimentos para análise palinológica por peneiramento.
O método empregado na caracterização palinológica constou das etapas de


